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RESUMO 

Com o crescimento populacional e o desenvolvimento econômico nas zonas urbanas aumentou-se a exploração 
de recursos destinados à construção civil, com intensificação das atividades deste setor. Os processos 
construtivos geram quantidades significativas de resíduos. A correta disposição e gerenciamento dos resíduos 
sólidos tem se constituído numa preocupação crescente, devido aos diversos prejuízos de cunho social, 
ambiental e econômico trazidos pela incorreta disposição dos mesmos. Nesse sentido, o desenvolvimento de 
programas de gestão de Resíduos de construção e demolição (RCD) em obras públicas é uma iniciativa 
alinhada com a preocupação pela conservação dos recursos disponíveis e a adequada qualidade de vida da 
população. O objetivo deste trabalho é incentivar a gestão de RCD nas obras de construção civil no campus I 
da Universidade Federal da Paraíba (UFPB). A metodologia está baseada na aplicação de questionário para o 
diagnóstico da gestão de resíduos no espaço amostral indicado e na sugestão de propostas para a elaboração e 
implantação de um plano de gerenciamento de RCD. A análise que foi realizada aponta que é necessário a 
adoção de diretrizes para redução da geração de resíduos em canteiros de obras no Campus I da UFPB, bem 
como o envolvimento de todos os agentes envolvidos nesse processo. 
 
PALAVRAS-CHAVE: RCD, gerenciamento, universidade.  
 
 
INTRODUÇÃO 

A construção civil é uma importante atividade no ramo da engenharia, e trata da confecção de edificações a 
partir de projetos preestabelecidos, envolvendo uma série de etapas (fundação, alvenaria, revestimento etc.). O 
processo de desenvolvimento da construção ocorre no canteiro de obras, no qual supõe-se que há uma gestão 
da cadeia de suprimentos, além de um acompanhamento orçamentário. O desenvolvimento econômico e o 
crescimento populacional abrem espaço para a necessidade de novas edificações que, de acordo com Matos & 
Wagner (1998), tornam o setor da construção civil o principal consumidor de recursos naturais. Nesse 
processo, a geração de resíduos é vista como fonte de impactos, principalmente do ponto de vista ambiental. 
 
A Resolução CONAMA n° 307/02 define os resíduos da construção civil como sendo aqueles “provenientes de 
construções, reformas, reparos e demolições de obras de construção civil, e os resultantes da preparação e da 
escavação de terrenos, tais como: tijolos, blocos cerâmicos, concreto em geral, solos, rochas, metais, resinas, 
colas, tintas, madeiras e compensados, forros, argamassa, gesso, telhas, pavimento asfáltico, vidros, plásticos, 
tubulações, fiação elétrica etc., comumente chamados de entulhos de obras, caliça ou metralha.” 
 
Estudos desenvolvidos em diversas cidades brasileiras apontam que a participação dos RCD na massa total de 
resíduos sólidos urbanos (RSU) pode chegar a 70% (PINTO, 1999). De acordo com John et al (2010), a 
quantidade de RCD gerado no Brasil em atividades de construção civil apresenta um valor típico de 
500Kg/hab por ano e, dessa maneira, o gerenciamento de resíduos em atividades deste setor é condição 
importante para a sustentabilidade. 
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O gerenciamento de resíduos, conforme a Resolução CONAMA n° 307/02, “é o sistema de gestão que visa 
reduzir, reutilizar ou reciclar resíduos, incluindo planejamento, responsabilidades, práticas, procedimentos e 
recursos para desenvolver e implementar as ações necessárias ao cumprimento das etapas previstas em 
programas e planos.” Segundo Burke & Keeler (2010), para a promoção de boas práticas de construção deve-
se realizar um plano de gerenciamento para os resíduos nas obras, com descrição e segregação, coleta e 
transporte dos resíduos, com registro das ações desenvolvidas. 
 
Desde 2009, para o atendimento ao programa de Reestruturação e Expansão das Universidades Federais, a 
UFPB passou a ter um crescimento na realização de construções e reformas públicas, principalmente no 
Campus I.  Dados do projeto REUNI (2012) apontam que na UFPB, no quadriênio 2008-2011, houve a 
construção de 41.150 m² de novas edificações e a reforma de 17.185 m² das edificações já existentes. Essas 
novas obras representaram 11% da área total construída da instituição.  
 
O presente trabalho tem como objetivo geral incentivar a gestão de RCD nas obras de construção civil no 
campus I da UFPB. Uma vez que a Universidade Federal da Paraíba está completamente inserida na sociedade 
como um centro formador de profissionais de diversas áreas, recomenda-se que esta instituição passe a adotar 
medidas sustentáveis no desenvolvimento de suas atividades, e que possa ser exemplo para a orientação 
adequada do gerenciamento de resíduos. Brum (2013) afirma que em diversos lugares do mundo busca-se 
continuamente o desenvolvimento de práticas voltadas para preservação do meio ambiente e a sustentabilidade. 
 
 
MATERIAIS E MÉTODOS 

Caracterização da Área de Estudo 

A área de estudo compreende o Campus I da Universidade Federal da Paraíba, localizada na cidade de João 
Pessoa, que compreende os seguintes Centros: Centro de Ciências Exatas e da Natureza (CCEN); Centro de 
Ciências Humanas, Letras e Artes (CCHLA); Centro de Ciências Médicas (CCM); Centro de Ciências da 
Saúde (CCS); Centro de Ciências Sociais Aplicadas (CCSA); Centro de Educação (CE); Centro de Tecnologia 
(CT) e Centro de Ciências Jurídicas (CCJ). 

 
Por meio de pregão eletrônico do sistema de registro de preços n° 005/2013 da UFPB, foi contratada uma 
empresa para prestação de serviços de coleta e remoção de entulhos, podas de árvores e folhagem das 
instalações do Campus I da universidade. Em cada viagem no qual é transportado o resíduo, esta empresa 
apresenta um comprovante – controle de transporte de resíduos (CTR) -, para a Coordenação de Logística, que 
fica na Prefeitura Universitária do Campus I da UFPB, afim de que possa receber o pagamento por seus 
serviços.  
 
Na Prefeitura Universitária também tem a Coordenação de Projetos e Obras (CPO), no qual está inserido o 
setor de Divisão de Obras. Este último tem a responsabilidade de fiscalizar o andamento das construções e 
reformas que ocorrem em todos os Campi da Universidade Federal da Paraíba. Em cada obra/reforma há o 
trabalho de uma construtora contratada a partir de edital de licitação e um engenheiro da UFPB responsável 
pela fiscalização do andamento dos serviços desenvolvidos. 
 

A pesquisa, o tipo e a natureza do estudo 

A pesquisa teve abordagem metodológica qualitativa, estilo de campo, de caráter exploratório, através da 
aplicação de questionários e coleta de informações. O universo de estudo da pesquisa corresponde ao Campus 
I da UFPB. A coleta de dados para pesquisa exploratória baseou-se em entrevista e observação informal, 
sendo este último realizado com a finalidade assegurar a conformidade do observado com as respostas dadas 
durante a aplicação dos questionários.  
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Procedimentos Metodológicos 
Os procedimentos metodológicos da pesquisa foram divididos nas fases de monitoramento de transporte de 
resíduos por empresa contratada, identificação do conjunto de obras e reformas no Campus I da UFPB, e 
diagnóstico da gestão de resíduos de construção civil no Campus I da UFPB. 
 

Monitoramento de transporte de resíduos por empresa contratada 
As CTR’s que a empresa contratada apresenta a Coordenação de Logística contêm informações a respeito da 
quantidade de resíduos gerados que terminavam sendo transportados para o aterro sanitário municipal. Diante 
disso, foi possível monitorar o transporte deste material, com o auxílio de uma planilha eletrônica, e determinar 
o quantitativo total de resíduo transportado entre os meses de outubro de 2013 e agosto de 2014.  
 
O transporte deste material vem sendo feito por meio da utilização de caçambas estacionárias, que são 
dispostas no espaço territorial do Campus universitário, conforme a demanda de resíduos. Após emissão de 
ordem de serviço, a empresa contratada tem a permissão de realizar o serviço para o qual destina-se. A figura 
abaixo representam as caçambas estacionárias: 
 

 
Figura 1. Caçambas estacionárias para disposição de resíduos de construção e podas de árvores. Fonte: 

acervo dos autores. 
 
Identificação do conjunto de obras e reformas no Campus I da UFPB 
Procurou-se a identificação das obras e reformas dentro do campus I da UFPB, a partir de informações 
preliminares obtidas no setor de Divisão de Obras da Prefeitura Universitária. Isso foi feito porque até então 
não havia a disponibilidade de uma planilha atualizada contendo a relação de obras e reformas na 
universidade, bem como a situação em que encontrava-se cada atividade. 
 
Elaboração e aplicação de questionário para coleta de dados 
Em cada obra/reforma há o trabalho de uma construtora contratada a partir de edital de licitação e um 
engenheiro da UFPB responsável pela fiscalização do andamento dos serviços desenvolvidos. Partindo deste 
pressuposto, resolveu-se elaborar e aplicar um questionário com os fiscais e as construtoras que tinham obras 
em andamento no período entre os meses de setembro a dezembro de 2014, com o intuito de compreender a 
dinâmica que envolve o setor, e sobretudo levando-se em consideração a disposição de resíduos de construção 
e demolição. Seguindo essa linha de atuação, também procurou-se a obtenção de informações a respeito da 
atuação da UFPB neste processo, com aplicação de questionário no setor de Comissão de Licitações. As 
figuras 2, 3 e 4 abaixo representam, respectivamente, os questionários que foram aplicados aos fiscais, para as 
empresas e para a Comissão de Licitações. 
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Figura 2.  Questionário aplicado aos engenheiros fiscais da UFPB. 

 

 

Figura 3.  Questionário aplicado às construtoras com obras em andamento no Campus I da UFPB, entre 
os meses de setembro a dezembro de 2014. 
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Figura 4.  Questionário aplicado a Comissão de Licitações da UFPB. 

 

Análise dos dados coletados com a aplicação dos questionários  
Após aplicação do questionário procedeu-se a análise dos dados obtidos, a fim de que houvesse a comparação 
das informações fornecidas e fosse possível tecer comentários a respeito da gestão de resíduos de construção e 
demolição no Campus I. 
 
 
RESULTADOS E DISCUSSÃO     

Quantificação de RCD transportado por empresa contratada 
A partir da análise dos dados fornecidos, observou-se que entre os meses de outubro de 2013 e agosto de 2014, 
foram removidos aproximadamente 1270 toneladas de resíduos, sendo que deste total, 50,2 toneladas eram de 
resíduos de podas de árvores e folhagens e as outras 1219,6 toneladas corresponderam à metralha (resíduos de 
construção civil). No entanto, esta atividade não envolve a geração de resíduos nas obras e reformas feitas por 
construtoras contratadas por meio de edital de licitação, representando apenas os serviços internos, sob 
responsabilidade da Prefeitura Universitária. 
 
A figura 5 representa a variação de RCD transportados pela empresa ao longo dos meses analisados. 
 
 

 
 Figura 5. Quantidade de RCD transportados por empresa contratada. 
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Diagnóstico da gestão de resíduos no campus I da UFPB 

Inicialmente procurou-se identificar as obras e reformas dentro do campus I da UFPB. Verificou-se a 
existência de um conjunto de obras em andamento, além de um razoável número de obras que, por motivos 
diversos, encontravam-se paralisadas. Também se constatou a existência de obras que ainda serão iniciadas, e 
outras em que os serviços foram finalizados. Na figura 6 segue-se a lista de obras identificadas e a situação de 
cada uma delas (dados referentes a construções identificadas entre os meses de setembro a dezembro de 2014). 
A localização das obras e reformas e a indicação de sua situação podem ser melhor observadas no mapa da 
universidade, na figura 7. 

 

As informações que foram observadas a partir da aplicação dos questionários foram as seguintes: 
 

• Os custos para o transporte de resíduos provenientes de serviços de demolição vêm inclusos na 
planilha orçamentária, enquanto que as despesas para a retirada dos resíduos gerados nas outras 
etapas das obras são de responsabilidade da empresa contratada; 
 

• Nos editais lançados para a realização de novas obras e reformas existe a indicação de que as 
construtoras que assumem alguma obra dentro da UFPB devem tomar providências quanto a remoção 
dos resíduos que são gerados. No entanto, não existem cláusulas referentes a punições previstas para o 
caso de descumprimento do compromisso da retirada dos resíduos por parte das empresas contratadas 
para os serviços na referida universidade; 

 
• Das 28 obras que estavam em andamento no período da pesquisa, 19 representavam atividades de 

reformas, enquanto que os empreendimentos restantes representavam a construção de novas 
edificações; 
 

• De acordo com os engenheiros fiscais da UFPB, dentre as 28 obras em andamento, 22 delas não 
apresentavam algum plano de gerenciamento de resíduos da construção civil. Além disso, não foram 
detectados indícios de que havia planejamento para gestão de resíduos nas outras 6 obras que em tese 
afirmaram ter essa preocupação; 
 

• O relato dos fiscais apontou que a grande maioria das construções e reformas apresentavam certa 
organização em seu canteiro de obras, com limpeza das áreas de trabalho e delimitação destes locais 
com tapumes ou outros instrumentos de proteção. No entanto, eventualmente foram detectados em 
algumas obras a disposição inadequada de resíduos, bem como a delimitação precária dos canteiros; 
 

• Aproximadamente 80% das obras apresentavam - de acordo com a afirmação dos engenheiros fiscais -
, retirada periódica dos resíduos de construção e demolição, e que esta retirada geralmente era 
realizada conforme a demanda deste material ocupava espaço significativo no ambiente de trabalho. 
Entretanto, não há um controle específico para este transporte, impossibilitando a obtenção de 
informações referentes a quantidade que resíduos gerados e o destino final deste material. A 
explicação mais recorrente apontada pelos fiscais é a de que os resíduos eram transportados por 
empresa contratada pela construtora responsável pela obra, sem que houvesse mais informações que 
pudessem detalhar o modo como era feito este processo; 
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Figura 6. Situação das obras identificadas no Campus I da UFPB entre os meses de setembro a 

dezembro de 2014. 
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Figura 7. Localização das obras e reformas no Campus I da UFPB entre os meses de setembro a 
dezembro de 2014. 
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• De acordo com a Resolução CONAMA n°307 os resíduos de construção civil podem ser classificados 
em classes (A, B, C ou D) de acordo com o seu tipo e potencial de reciclagem. Observou-se que nas 
obras em andamento do campus I da UFPB os resíduos mais comuns são aqueles pertencentes as 
classes A e B. Este primeiro envolve resíduos reutilizáveis ou recicláveis como agregados (blocos, 
argamassa, concreto, entre outros), enquanto os resíduos de classe B compreendem materiais 
recicláveis para outras finalidades (plástico, papel, metal, vidro etc.).  

 
• Em relação as construtoras que desenvolvem alguma atividade no campus I da UFPB, procurou-se 

saber qual o tempo de serviços prestados a esta instituição pública, bem como a quantidade de obras 
sob a responsabilidade de cada uma. Dentre as empresas que aceitaram responder o questionário, 
observou-se que a maioria delas tem pelo menos 3 anos de serviços na universidade, e que possuem 
mais de uma obra sob seus cuidados. Sendo assim, percebe-se que a forma como o processo de 
desenvolvimento de reformas e novas construções vem sendo conduzida está incorporada aos hábitos 
de uma parcela considerável das empresas que atuam neste setor; 

 
• De acordo com as informações obtidas a partir de questionários aplicados as empresas contratadas 

pela UFPB com obras em andamento, observou-se que as construtoras não têm um plano de gestão de 
resíduos da construção civil, seja por conta da falta de conhecimentos técnicos na área, seja pela 
indisposição em realizar tal procedimento. Também se constatou que não há preocupação com a 
redução, reutilização e reciclagem dos resíduos, que são na maioria das vezes retirados do Campus 
universitário por meio de contrato com empresa transportadora, e com destino final muitas vezes 
ignorado; 
 

• Por conta da inexistência de um plano de gestão de resíduos, a quantificação deste material fica 
praticamente inviabilizada. Algumas empresas afirmaram quantidades estimativas que não 
ultrapassavam a quantidade de 50 m³ por mês, mas esse valor pode ser bem superior, dependendo do 
tipo de serviço e da etapa em que encontra-se a obra; 

 
• A separação, o acondicionamento e o transporte de resíduos são etapas importantes para uma boa 

gestão destes materiais. No entanto, estes aspectos não vêm sendo analisados de forma conjunta. 
Algumas empresas afirmaram que realizam a separação de resíduos, mas sem associar esta prática ao 
acondicionamento e transporte adequado. Já outras construtoras afirmaram que não é feita a 
separação, e o acondicionamento vem sendo feito com a mistura dos diversos tipos de resíduos, que 
posteriormente são transportados para locais não informados. As figuras 8 e 9 indicam como vem 
sendo feito o acondicionamento de resíduos de RCD. 
 
 

 
Figura 8. Acondicionamento de resíduos. Construção do bloco D do Centro de Educação. 

Fonte: Arquivo dos autores. 
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Figura 9. Acondicionamento de resíduos. Reforma do Restaurante Universitário. Fonte: 

Arquivo dos autores. 
 

O encerramento da análise dos questionários aplicados possibilita o início de uma nova etapa: a elaboração de 
um plano de gestão de resíduos, com a sugestão de propostas para qualificar e ampliar a busca pela 
sustentabilidade de um setor que historicamente vem provocando sérios impactos ambientais.  
 
Pode-se sugerir a implementação de um modelo de gestão de resíduos da construção civil a ser aplicado nas 
obras da UFPB, a exemplo do programa aplicado por Brum (2013) em duas obras públicas situadas na 
Universidade Federal de Juiz de Fora (UFJF), em Minas Gerais. Este mesmo autor também discute a 
necessidade de elaborar-se uma proposta de manual sobre gestão de resíduos da construção civil para as obras 
contratadas pela UFJF, apontando diretrizes para as construtoras, quanto à redução da geração dos resíduos, ao 
manejo adequado e a destinação correta dos mesmos, e para Universidade, dispondo práticas e métodos a 
serem empregados em editais, contratos e fiscalização das obras públicas. Essas ideias também podem ser 
associadas ao caso da UFPB, pois recomenda-se que esta instituição passe a adotar medidas sustentáveis no 
desenvolvimento de suas atividades, como já citado anteriormente. 
 
 
CONSIDERAÇÕES FINAIS 

O gerenciamento de resíduos – em especial o RCD – é importante para a diminuição dos impactos ambientais 
que são provocados nas atividades de construção civil, com a geração de grandes quantidades de resíduos que 
muitas vezes são dispostos de maneira inadequada no meio ambiente. A gestão de RCD em obras públicas é 
uma iniciativa alinhada com a preocupação pela conservação dos recursos disponíveis e a adequada qualidade 
de vida da população. Cabe destacar a possibilidade de reinserção do resíduo como matéria-prima para 
fabricação de outros produtos, trazendo benefícios sociais e econômicos. 
  
A implementação da coleta de informações a respeito da gestão de RCD no Campus I da UFPB é o pontapé 
inicial para a elaboração de boas práticas para a condução de todo o processo que envolve o desenvolvimento 
de novas construções e reformas. A estruturação de diretrizes para toda a cadeia produtiva, considerando-se os 
agentes diretos e indiretos, é importante para a consolidação dos ideais voltados ao desenvolvimento 
sustentável, sendo este uma tendência mundial.  
   

  

.   
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